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Workshop
A Igualdade de Género no Reinventar de Lideranças

No dia 16 de Maio 2009, realizou-se na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
o Workshop subordinado à temática A Igualdade de Género no Reinventar de Lideranças, da 
responsabilidade da formadora Maria Helena de Koning, e promovido pelo Instituto de Ciências 
da Educação – UID – OPECE, em colaboração com a Fundação Cuidar O Futuro e o Instituto 
Paulo Freire de Portugal. O Workshop, sob a inspiração de Maria de Lourdes Pintasilgo – “É pre-
ciso realizar uma tarefa crucial: transformar cada lugar de decisão num locus vitae – restaurar 
a vida, aceitar o desafi o da civilização em que vivemos” – tinha como objectivos: (i) promover, 
junto de líderes locais e profi ssionais em lugares de decisão, um processo de refl exão-acção 
em torno das lideranças emergentes em contextos profi ssionais, comunitários e familiares; (ii) 
experienciar e (re-) construir uma metodologia adequada para uma praxis unifi cadora de apro-
fundamento teórico e de acção no terreno; e (iii) constituir uma rede de mediadores/as so-
cioculturais, multiplicadores/as de percursos de sensibilização para a igualdade de género e a 
qualidade de vida através de lideranças partilhadas. A metodologia adoptada no Workshop teve 
subjacente uma abordagem compósita entre o processo de aprendizagem pela conversa (con-
versational learning) de Baker, Jenson e Kolb com a praxis de produção de conhecimento Modus 
III Learning de Kunneman, na perspectiva da fi losofi a de conscientização de Freire.

A diversidade dos formandos (professores, alunos, educadores, técnicos na área de interven-
ção social e educativa e líderes locais) providenciou um espaço dialógico e crítico de partilha e 
de aprendizagem muito ricos, numa viagem permanente entre a refl exão e a acção transforma-
dora, a partir das vivências e das intervenções dos participantes. A abertura a novas perspec-
tivas, a necessidade de aprofundar conceitos e metodologias (designadamente a metodologia 
de Paulo Freire), a importância do desenvolvimento e da multiplicação de redes e de espaços 
de intervenção partilhada em prol da igualdade são algumas das motivações emergentes para 
a realização futura de mais workshops subordinados à temática da reinvenção das lideranças e 
da igualdade de género.

Maria Helena de Koning
Madalena Mendes 

Colóquio Internacional
Diversidade, Equidade e Inclusão
Construindo um outro paradigma de escola

Realizou-se no dia 6 de Junho de 2009, na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnolo-
gias, no Auditório Agostinho da Silva, o Colóquio Internacional “DIVERSIDADE, EQUIDADE E 
INCLUSÃO. Construindo um outro paradigma de Escola”.

Teve como objectivos promover um amplo debate científi co em torno das problemáticas 
da Diversidade, Equidade e Inclusão e suas implicações, na sociedade e na escola; promover a 
refl exão sobre boas práticas, no âmbito da Diversidade, Equidade e Educação inclusiva, a nível 
internacional; e encontrar consensos para a refl exão e o exercício de práticas que promovam 
uma escola de sucesso para todos e para cada um.

Depois da sessão de abertura, a cargo do Professor Doutor António Teodoro, teve lugar a 
Conferência “As situações de defi ciência no processo de escolarização: quais os grandes desa-
fi os na Europa?”, apresentada e comentada pela Doutora Isabel Sanches. Os participantes foram 
convidados a refl ectir sobre as questões que a inclusão suscita, em termos europeus, de acordo 
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com as grandes linhas de políticas sociais e educativas e do muito que tem de mudar para que 
a escola se torne uma comunidade de inclusão. Para cada problema levantado foram sugeridas 
propostas de actuação . 

Para debater os itinerários da Equidade e Educação Inclusiva, em termos internacionais, a 
Mestre Anabela França Mota apresentou-nos a Dr.ª Ana Maria Bénard da Costa para nos falar 
do itinerário português, assente no seu próprio testemunho, como protagonista do processo, 
a Doutora Pilar Arnaiz Sanchez, para nos dar conhecimento dos percursos realizados em Es-
panha e o Doutor Charles Gardou, para nos dar a perspectiva do que tem vindo a acontecer 
em França.

A Doutora Maria Odete Emygdio da Silva apresentou-nos a Doutora Pilar Arnaiz Sanchez, da 
Universidade de Múrcia, que nos contemplou com a Conferência “ Equidade, Qualidade e Edu-
cação Inclusiva: Novos Desafi os para o Futuro”, onde perspectivou uma outra educação, uma 
educação que valorize a diversidade e possa oferecer a todos qualidade e sucesso. 

Para o painel “Construindo um outro paradigma para a Escola: contemplando a Diversidade, a 
Equidade e a Educação Inclusiva”, o Doutor António Teodoro e o Doutor Rui Canário, fi zeram-
nos refl ectir sobre esta temática, com um olhar de fora para dentro, ou seja, de sociólogos 
críticos da Educação para a Educação Inclusiva.

As refl exões conclusivas estiveram a cargo da Doutora Isabel Sanches às quais se seguiu o 
momento cultural a cargo do Grupo de Dança da AFID (Associação de Famílias para a Inte-
gração das Pessoas com Defi ciência) que emocionou, maravilhou e extasiou o público com a 
beleza, a agilidade e a harmonia que aqueles jovens conseguem transmitir através da expressão 
corporal.

Isabel Sanches

8º Colóquio Anual da Lusofonia

 Decorreu em Bragança, entre 30 de Setembro e 3 de Outubro, o 8º Colóquio Anual da Luso-
fonia que contou com a presença de 45 oradores dos seguintes países e regiões: Portugal, Brasil, 
Galiza, Açores, Bélgica, Macau, China, Espanha, Bulgária, Ucrânia, Roménia e Nigéria. Para além 
da poesia (galega, portuguesa e brasileira), assistiu-se ao lançamento de livros, a uma mostra de 
obras açorianas, a recitais de música açoriana e galega e a duas representações teatrais de Porto 
Alegre e  Rio Grande do Sul. 

Neste evento científi co, estiveram presentes investigadores da Unidade de Investigação - Ob-
servatório de Politicas de Educação e de Contextos Educativos (UID- OPECE) da Univer-
sidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias que apresentaram comunicações no âmbito 
do projecto Português Fundamental e Competência Ortográfi ca ( Projecto FCT-MCES/PTDC/
CED/6569/2006). 

O investigador responsável, Prof. Doutor Óscar de Sousa em parceria com Cynthia Rodrigues 
intitularam a sua comunicação Língua Portuguesa e Ortografi a. Como enfrenta o sujeito a tarefa 
de transcrever correctamente a grafi a da língua portuguesa.  Maria Manuel Calvet Ricardo cen-
trou o seu estudo na problemática do acordo ortográfi co da língua portuguesa e fez uma  breve 
abordagem do ensaio de António Sérgio, de 1937, Em tôrno do problema da “língua brasileira”.  
Anabela Mimoso abordou a actualidade das anotações de D. Carolina Michaelis ao acordo orto-
gráfi co de 1911. Maria Neves Gonçalves e Manuela Santos,  na comunicação intitulada  A viagem 
da língua portuguesa - o entrecuzar de veredas, partiram do pressuposto epistemológico de que 
a língua é marcada pelo transitório e pelo devir histórico e sustentaram que, mais do que uma 
racionalidade científi ca, são critérios políticos e geoestratégicos que condicionam a delimitação 
territorial e demográfi ca de uma determinada língua. 




